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A Anemia Falciforme é uma doença genética recessiva, provoca alterações na he-
moglobina causa anemia hemolítica grave resultante de um defeito hereditário do 
gene hemoglobina em foice (HbS). A presente pesquisa teve como objetivo analisar 
a produção científica de enfermagem durante os anos de 2009 a 2014 acerca da 
prevalência da Anemia Falciforme em crianças menores de cinco anos. Para coleta 
de dados realizou-se busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Literatura Interna-
cionalem Ciências da Saúde (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SCI-
ELO) e outras revistas de Enfermagem online. Na avaliação empregou-se a técnica 
de "Análise de Conteúdo" de Bardin. O estudo foi desenvolvido no período de dois 
meses, ocorrida entre julho e agosto de 2014. Os critérios de inclusão foram basea-
dos nos descritores: Anemia Falciforme. Crianças. Manifestações Clínicas e Compli-
cações. Os critérios de inclusão foram embasados nos seguintes parâmetros: resu-
mos na integra e em língua portuguesa. No que se referem às exclusões: artigos em 
língua inglesa, e ainda que não contivessem os descritores associados. Foram iden-
tificados 15 artigos que condizem com os limites preestabelecidos. O fato de a Ane-
mia Falciforme ser uma síndrome que compromete diversos sistemas do corpo hu-
mano, ainda é pequeno o número de diagnóstico precoce, que é feito através do tes-
te do pezinho. No que se refere a prevalência, os Dados estatísticos deste tipo de 
teste demonstram que no Brasil nascem aproximadamente 3.500 crianças, por ano, 
com doença falciforme e 200.000 com o traço falciforme entre os recém-nascidos vi-
vos. Esses números se mostram como questão de Saúde Pública. Conclui-se que 
dentre os estudos analisados, todos tem como preocupação principal a questão do 
diagnostico precoce como forma de dar ao paciente qualidade de vida, visto ser a AF 
uma doença hereditária e crônica, ou seja, não tem cura. 
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